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DISCIPLINA: CIC1025 – CONTROLADORIA 

Professor:​ ​ ​                                         Turno:  
Contato:  
Turma:​​ Sala:​ ​ ​ Dias/Horários:  
Carga Horária Total: 60 HORAS ​ ​ ​ CH Semanal: 4 HORAS 

I.​ OBJETIVOS 
O objetivo é conhecer o ambiente e o processo de gestão com os conceitos, as técnicas e as informações que 
são fornecidas pela controladoria para suporte ao planejamento, controle e avaliação de desempenho 
empresarial. 

II.​ COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
Ao término da disciplina os estudantes deverão possuir as seguintes competências: 

●​ Utilizar conceitos, técnicas e informações próprias da controladoria no exercício das funções da área e 
do controller; 

●​ Gerar informações para suporte ao controle e avaliação de desempenho; 
●​ Lidar com planejamento, controle, orçamento, gestão e avaliação; 
●​ Entender as ferramentas de gestão e de avaliação: EVA, Balanced Scorecard e ABC; 
●​ Entender a controladoria em uma abordagem da gestão econômica. 

Durante a disciplina os estudantes deverão desenvolver as habilidades de: 
●​ Usar a controladoria como instrumento de controle; 
●​ Entender a metodologia do balanced scorecard; 
●​ Utilizar com eficiência os recursos e conceitos do planejamento, controle, orçamento, gestão e 

avaliação; 
●​ Utilizar as informações de gestão e avaliação decorrentes do: EVA, Balanced Scorecard, e ABC. 

III.​ SÚMULA 
1. Função da controladoria, ambiente e função do controller; 2. Processos de planejamento e controle 
empresarial: Conceito, tipos e etapas; 3. O sistema orçamentário; 4. Implantação, requisitos e etapas; 5. 
Fundamentos lógicos e matemáticos para elaboração de orçamentos; 6. Gestão e a controladoria: Processos 
decisórios, plano estratégico, sistema de avaliação de desempenho, modelo de gestão; 7. Avaliação de 
desempenho: Aspectos introdutórios, tipos de indicadores, administração por centros de responsabilidade, 
modelos de avaliação de desempenho; 8. Ferramentas de gestão: EVA, Balanced Scorecard, Benchmarking, 
ABC; 9. Customização. 

IV.​ CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1.​ INTRODUÇÃO À CONTROLADORIA 

1.1.​Caracterização da Controladoria: ramo, unidade administrativa e objeto/problema 
1.2.​Contribuição do Sistema de Contabilidade 
1.3.​Funções da Controladoria 
1.4.​Funções do Profissional da Controladoria (Controller) 

2.​ AMBIENTE E PROCESSO DE GESTÃO 
2.1.​Ambiente, Empresa, Gestão, Eficiência e Eficácia 
2.2.​Empresa: missão e objetivos sociais e econômicos; 
2.3.​Processo de Gestão: planejamento e controle 
2.4.​Gestão por Áreas de Responsabilidade 

3.​ CONTROLADORIA E PROCESSO DE CONTROLE GERENCIAL 
3.1.​Planejamento Estratégico e Operacional 
3.2.​Sistema orçamentário 
3.3.​Avaliação de Desempenho 

3.3.1.​Desempenho Financeiro: Contabilidade tradicional, EVA (Economic Value Added) 
3.3.2.​Balanced Scorecard e medidas de desempenho financeiro versus não financeiro 

3.4.​Contabilidade e ABC (Activity Based Costing) 
4.​ CONTROLADORIA NA ABORDAGEM DA GESTÃO ECONÔMICA (GECON) 

4.1.​Introdução ao Modelo GECON: Modelo de gestão, Processo de Gestão e Sistema de informação. 
4.2.​Mensuração do Resultado Econômico. 

 
V.​ PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
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Aula expositiva e debate. Laboratório. Aplicações em forma de exercícios em sala de aula e extraclasse. Análise de casos. 
Leitura e Análise de conteúdo de artigos. 

VI.​ RECURSOS MATERIAIS E TECNOLÓGICOS 
Quadro Branco. Projetor multimídia. Planilha eletrônica. Laboratório de Informática. 
 

VII.​ AVALIAÇÃO 
Formas de avaliação e mensuração Nota Máxima 
A1 - Avaliação continuada: exercícios, casos, teste de leitura e de análise e exposição de conteúdo 
dos textos sugeridos e relatório de pesquisa sobre informações de controladoria divulgadas. 10 

A2 - Avaliação por prova tradicional valendo 10,0 pontos sobre os conteúdos desenvolvidos em sala, 
em exercícios e outras atividades, com Peso 2, e contemplará o conteúdo já ministrado até a sua 
realização 

20 

A3 - Avaliação por prova tradicional valendo 10,0 pontos sobre os conteúdos desenvolvidos em sala, 
em exercícios e outras atividades, com Peso 2, e contemplará o conteúdo já ministrado até a sua 
realização 

20 

A Nota Final (NF) será atribuída conforme fórmula a seguir: 
NF = [(A1) + (A2 x 2) + (A3 x 2)] / 5 10 

Segunda chamada. O discente que, por impedimento legal, doença atestada por serviço médico de saúde 
ou motivo de força maior, devidamente comprovado, faltar a um momento de verificação de aprendizagem, 
poderá requerer a realização de segunda chamada à direção da faculdade em até setenta e duas horas úteis 
após a realização da primeira chamada. (UFPA - Resolução N. 4.399, de 14 de Maio de 2013 - Regulamento 
da Graduação Art. 102). 
a)​ NÂO HÁ AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA conforme decisão do Conselho da Faculdade de Ciências 

Contábeis no dia 06 de fevereiro de 2014. 
VIII.​APROVAÇÃO: CONCEITO E FREQUÊNCIA 

Art. 178. Para fins de avaliação qualitativa e quantitativa dos conhecimentos serão atribuídos aos alunos da 
graduação e da pós-graduação os seguintes conceitos, equivalentes às notas: 
​ EXC – Excelente (9,0 - 10,0) 
​ BOM – Bom (7,0 - 8,9) 
​ REG – Regular (5,0 - 6,9) 
​ INS – Insuficiente (0 - 4,9) 
Art. 179. Considerar-se-á aprovado o discente que, na disciplina ou atividade correspondente, obtiver o 
conceito REG, BOM ou EXC e pelo menos setenta e cinco por cento (75%) de frequência nas atividades 
programadas. 

(Regimento Geral da UFPA) 
Art. 18. § 1º Será considerado reprovado o discente que obtiver o conceito Insuficiente (INS) ou Sem 
Avaliação (SA) ou não obtiver a frequência mínima de 75% (SF) em qualquer Atividade Curricular, em 
conformidade com o Regimento Geral da UFPA. (Resolução CONSEPE/UFPA nº 4.399, de 14 de Maio de 
2013 – Anexo Regulamento da Graduação). 
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